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I – CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

1- Contexto físico e social 
1.1 – Localização 

 
Cfr Projeto Educativo, ponto 4- Contexto e caracterização geral do meio 

O Agrupamento de escolas Aver-o-Mar inclui uma Escola Básica 

(EB2/3) sedeada em Aver-o-Mar, oito
1
 estabelecimentos de ensino 

básico do primeiro ciclo e cinco jardins de infância (JI´s), que se 

encontram dispersos por quatro das freguesias do Concelho da Póvoa 

de Varzim: Navais, Aguçadoura, Estela (com características 

predominantemente rurais) e Aver-o-Mar,  com características 

semiurbanas. 

O Agrupamento de Escolas Aver-o-Mar, constituído como estrutura 

vertical em 2003, é um dos maiores do concelho evidenciando os seus 

alunos, como decorre da caracterização do meio, vivências e interesses 

diferenciados, que implicam a adoção de metodologias e parcerias diversificadas, com especial incidência em Aver-o-

Mar, cujos discentes denotam comportamentos, dificuldades e 

especificidades muito próprias, que exigem uma atenção redobrada, por 

parte da escola. 

Cfr Anexo I - Caracterização das freguesias da área de influência do 

Agrupamento 

 

 

1.2- Escolaridade dos Encarregados de Educação 

Os dados hoje disponíveis, relativamente à escolarização dos encarregados de educação do Agrupamento atestam 

dados de 2007/08 (baixa escolarização), mas confirmam uma tendência já então percecionada: aumento da 

escolarização nos encarregados de educação do pré-escolar, ou seja, na geração mais nova. 

Cfr Anexo II – Caracterização dos Pais e Encarregados de Educação 

 

 

                                                             
1 Desde a avaliação externa de 2008 encerraram duas escolas de 1º ciclo - EB1 de Boucinha (Aguçadoura) e EB1 de Outeiro (Navais) -  e um JI (Barros 
Nº 2) 

 

Localização das Escolas: 
  1- EB2/3 de Aver-o-Mar 
  2- EB1 de Aldeia Nova 
  3- EB1 Refojos 
  4- EB1 / JI de Agro-Velho 
  5- EB1 Boucinha (encerrada desde 2008) 
  6- EB1 Fieiro 
  7 - EB1 / JI Aldeia 
  8 – JI Barros nº1 (encerrado desde 2010) 
  9 – JI Barros nº2 
10 -  EB1 de Barros 
11 – EB1 / JI Teso 
12 – EB1 do Outeiro (encerrada desde 2010) 
13 – EB1 / JI de Navais 
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1.3 - População Escolar 

Evolução do nº de alunos entre 2005-2010 (dados MISI
2
) 

 

 
 
Como se nota pela tabela acima apresentada, o Agrupamento, reflexo do fluxo demográfico nacional, tem vindo a 

perder população escolar, situação agora revertida/ estabilizada, mantendo-se todavia, no caso concreto da 

população de 2º e 3º ciclo, um excesso populacional relativamente à dimensão do edifício escolar, geradora de 

sobrelotação e constrangimentos variados. 

Para além da heterogeneidade em termos das diferentes freguesias, também a população migrante, cada vez em 

maior número e variedade, acentua tal multiculturalidade, requerendo medidas especiais na área do PLNM. 

 

 

1.4 – Instalações 

A tipologia das escolas varia em todo o Agrupamento: há as escolas tipo Plano Centenário, P3, C24 e tipologia 

indefinida, ou seja, o parque escolar apresenta-se algo heterogéneo, não só em termos de edifícios, mas também, e 

sobretudo, no campo das condições dos mesmos
3
. 

(cfr Anexo III – Caracterização dos estabelecimentos escolares). 

                                                             
2 Estes dados, quando comparados com o PE, apresentam ligeiras oscilações 
3 Se no Pré-escolar e 1º ciclo ou com intervenções de recuperação projetadas (EB 1 de Aldeia Nova), a situação é menos preocupante, apresentando-
se a grande maioria dos espaços com ótimas condições, é na escola básica de Aver-o-Mar que as condicionantes são maiores, seja pela degradação 
de espaços, seja pela exiguidade de espaços, agravada pela criação da Unidade de Autismo de 2º ciclo.  
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1.5 – Recursos humanos4 
1.5.1- Pessoal docente 
 
O Agrupamento apresenta-se com um corpo docente estável e experiente, situação que, fruto da definição do critério 
de continuidade pedagógica ao longo de um ciclo, acaba por ser uma mais-valia e um fator de sucesso a levar em linha 
de conta

5
. 

 

 
 

 

1.5.2 – Pessoal não docente
6
 

Tem havido uma diminuição dos colaboradores não docentes, compensada com o recurso a tarefeiras e/ou 
trabalhadores colocados pelo Centro de Emprego

7, com todas as limitações daí resultantes: a situação de 
precariedade tem reflexos na normal gestão da escola, seja pela falta de formação de alguns dos colaboradores, seja 
pela impossibilidade de os mesmos frequentarem um abrangente plano de formação. Por outro lado, quando os 
mesmos estão aptos para determinada tarefa chega ao fim o seu vínculo laboral, iniciando-se novo ciclo de 
contratações e dificuldades

8
. 

 

                                                             
4 Consultar o ponto 6.1 do Projeto Educativo onde a questão dos recursos humanos surge detalhada 
5
 Quase não há, com  o atual modelo de colocações, alteração de docentes de uma ano para o outro 

6
 6 Consultar o ponto 6.1 do Projeto Educativo onde a questão dos recursos humanos surge detalhada 

7 Tarefeiros e/ou trabalhadores colocados pelo Centro de Emprego (+ de 40 % dos recursos ativos), desempenham funções equivalentes às dos 

assistentes operacionais e, tomando como termo de comparação apenas aqueles que pertencem aos quadros (29 no Agrupamento), vemos que 47% 
dos funcionários têm apenas um vínculo sazonal. 
8 Em termos etários, note-se, que nas escolas do 1º Ciclo grande parte dos funcionários tem mais de 45 anos (64%), sendo que 29% tem mesmo idade 
superior a 55 anos. Na EB 2/3,  a média de idades dos funcionários é mais equitativa. Quanto ao pessoal administrativo, 66% tem idade até aos 40 
anos, o que se pode considerar uma mais-valia, face às atuais exigências da sua categoria e a permanente necessidade de formação. 
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Pessoal não docente 
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III - RESULTADOS9  

1.1- Resultados académicos 

Em anexo a este documento, e para complementar esta análise, disponibiliza-se um power point, elaborado pela 

equipa da Avaliação Interna (AI), apresentando, para além destes dados, uma comparação com um agrupamento 

concelhio (Cego do Maio), muito similar em termos de população escolar e características económico-sociais (Cfr Anexo 

IV) 

 

1.1.1.- Evolução dos resultados internos contextualizados 

- Quadro comparativo, com dados da escola e valores nacionais.  
 

 
 

Note-se, conforme anexo IV, que estes valores são sustentados em análises regulares, por disciplina e ano de 

escolaridade, ponderando-se em reuniões de departamento e posteriormente Conselho Pedagógico (CP) e Conselho 

Geral (CG) os resultados da avaliação interna. Ressalta uma melhoria progressiva  em todos os anos de escolaridade, 

destacando-se os resultados obtidos ao nível do 2º e 3º ciclos, verificando-se uma taxa global  superior, em todos os 

anos, à média nacional. 

                                                             
9 Domínio avaliado com “Suficiente”, na avaliação externa de fevereiro de 2008 
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1.1.2 - Evolução dos resultados externos contextualizados  

Quadro síntese da evolução dos resultados externos (Provas de Aferição e Exames), com comparação com dados 

nacionais e comparação com o Agrupamento concelhio já indicado (Anexo IV). Os valores apurados estão em 

consonância com a descida dos dados nacionais, mas, para o atingir das metas 2015 terão que ser reforçadas as 

estratégias de apoio ao aluno já existentes, designadamente o Gabinete de Apoio aos Exames e realização de testes 

intermédios, entre outros.  

 

Para além da análise de Provas de Aferição e Exames, são ainda monitorizados os dados relativos aos Testes 

Intermédios, este ano generalizados a todas as disciplinas
10

 -  Anexo IV. 

 

                                                             
10

 Testes intermédios 2011/12: todas as disciplinas, exceto CFQ 
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1.1.3 - Qualidade do sucesso  

Regista-se, neste ponto, que periodicamente é feita, em termos de departamento, a análise dos resultados da 

avaliação, tendo como base as orientações do CP, que fornece dados- síntese, em termos de Escola, os quais são 

cruzados com os dados disponibilizados/ apurados por cada docente. 

 Através da análise de resultados, tarefa que envolve todos os docentes e se tem revelado cada vez mais profunda e 

minuciosa, verifica-se onde os alunos mais falharam e adaptam-se estratégias de forma a colmatar as principais 

dificuldades e, se necessário, recorrendo à reformulação de planificações orientadas para os bons resultados dos 

alunos, potenciando-se/ partilhando-se exemplos de boas práticas, de estratégias bem sucedidas e inúmeros materiais 

de apoio/ trabalho. 

 Essa análise, num segundo momento, é discutida em CP, que define/ valida linhas gerais de ação, disponibilizando-se 

relatórios periódicos de análise de resultados à comunidade educativa, através da página de internet do Agrupamento. 

Relevante, ainda, uma aferição em termos de níveis atribuídos, com estudos comparativos e gráficos de análise, 

documentos também disponibilizados à comunidade, para consulta. Realça-se ainda, e na linha da aferição externa, a 

aplicação de provas/matrizes comuns a todos os alunos, em todas as disciplinas, no final de cada período. 

Sugere-se consulta do “Relatório de AI”( anexo L) e outros documentos remetidos a propósito da análise das taxas 

de sucesso, bem como dos anexos IV-A, IV-B e IV -D.  

A generalização dos testes Intermédios é outra estratégia que visa o aumento, por aferição, da qualidade do sucesso, 

traduzindo-se tal no aumento dos alunos do Quadro de Excelência e Mérito Escolar
11

.  

 

                                                             
11 Quadro de Excelência e Mérito Escolar, cuja cerimónia de entrega é pública, em horário pós-laboral, para permitir a participação de pais e 

encarregados de educação, bem como da comunidade, daí a entrega de lembranças simbólicas doadas pela comunidade aos alunos, para além da 
divulgação na página de internet e comunicação social local. Releva, ainda, o alargamento, no último ano, desta distinção ao 1º ciclo (4º ano) - cfr 
artigo 35 do Regulamento Interno, enviado em anexo (anexo B).  
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1.1.4 - Abandono e desistência  

Hoje, em Portugal, a taxa de abandono escolar é de 29%
12

, uma das maiores taxas da União Europeia, daí a fixação de 

objetivos para reduzir tais valores  (Metas 2015). 

Taxa global:13 

 

 
 

 
Valores internos: 

 

 

                                                             
12

 Valores divulgados pela comunicação social, em Dezembro de 2011 
13

 Para complementar esta análise, sugere-se a análise do Anexo IV-C, relativo a um estudo levado a cabo no Agrupamento, em 2008/09 
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1.2. - Resultados sociais  

1.2.1 - Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades  

 

Destaque para um conjunto diverso de atividades em que são atribuídas aos discentes tarefas de organização/ 

dinamização, e sem que tal signifique a dispensa de consulta do Plano Anual de Atividades
14, referem-se, como 

exemplo, às dinamizações abaixo identificadas. Note-se o envolvimento e responsabilização do delegado e 

subdelegado, chamados com regularidade para tarefas que implicam a assunção de responsabilidades junto de colegas, 

logo a partir do 1º ciclo (cfr Anexo V-A) 

 

                                                             
14 Plano Anual de Atividades: anexo C (Introdução) e anexo C- A (grelha síntese das atividades): Para cada atividade existe uma grelha/ proposta, em 

formato excel, com mais pormenor e que serve de base à elaboração do relatório final 
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1.2.2 - Cumprimento das regras e disciplina  

- Análise periódica, pela Direção (monitorização de processos e validação/ aplicação de medidas disciplinares), com 

dados globais no final de cada ano letivo (dados turma a turma e totais a partir dos relatórios dos DT´s), fazendo-se, 

em reunião do Conselho de Turma, a monitorização das diferentes realidades, através de grelha de análise 

uniformizada e critérios aferidos em CP  (cfr dados da AI, anexo L):  

Síntese dos dados disponibilizados, após análises das atas de Conselho de Turma (mediante grelhas de aferição): 

 

As situações de indisciplina são ponderadas em termos de coordenação de diretores de turma, CP, Direção e, aquando 

da análise do PE, no próprio CG
15.  

Há um constante trabalho de prevenção, junto de alunos, pais e professores, a saber16: 

 

                                                             
15 Cfr Ponto 11 do PE – Situações de Indisciplina 
16 Relevante, ainda, a Oficina de formação para professores do Agrupamento: “Dinâmicas de sala de aula e gestão/moderação de conflitos com 

recurso a práticas de supervisão de pares”, bem como o trabalho desenvolvido em formação Cívica. 
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1.2.3 -Formas de solidariedade  

O Agrupamento tem desempenhado um papel de promoção sistemática de iniciativas de âmbito social, a saber: 

APARF
17

, AMI, campanha das “tampinhas”
18

, campanha recolha de livros
19

, destacando-se, ainda, o trabalho de 

voluntariado desenvolvido no projeto - EspalhAbraços, na distribuição do cabaz de Natal
20

, o que também se aplica na 

sala do GAMA21 e pintura de espaços nos JI´s.  

Uma menção, ainda, para a segunda tarefa da gincana RocK in Rio: “Pulseira por Um Mundo melhor”(  cfr Anexo VIII), 

deixando para o final a última campanha levada a cabo, mas porventura uma das mais importantes: PRODEME (Projeto 

de Doação e Empréstimo de Manuais Escolares – iniciativa criada de raiz pelo agrupamento, levada a cabo pelo 1ª 

vez no presente ano letivo)- cfr Anexo XIII e XIII-A 

Nota adicional para distribuição gratuita de leite escolar em todas as escolas do Agrupamento, incluindo o 2º e 3º 

ciclos, para além do apoio à instituição MAPADI, com a doação recente de um computador portátil. 

 

1.2.4 - Impacto da escolaridade no percurso dos alunos  

A oferta curricular do Agrupamento
22 traduz a importância da escola no percurso dos alunos. Assim, da permanente 

atenção à oferta educativa resulta a sua adaptação à realidade local. Nesse entendimento, e na linha das orientações 

legislativas, o Agrupamento deseja oferecer aos alunos a possibilidade de realizarem toda a escolaridade no 

Agrupamento: do Pré-escolar ao Secundário. Contudo, para além da não autorização do ensino secundário (regular e 

profissional)
23

, também o funcionamento de turmas de percurso curricular alternativo (3 anos distintos) foi recusado 

pela DREN.  (cfr Anexo XIV-. 

O secundário existiu em termos de Cursos de Educação e Formação de Adultos, não tendo autorizado, ainda, no 

presente ano letivo, a abertura dos cursos EFA24.  

Releva, ainda neste campo, uma taxa de prosseguimento de estudos, superior a 87%, a que se juntam a oferta, até 

aqui terminal, dos CEF´s. 

 

                                                             
17 Recolha de donativos monetários para o combate à lepra 
18  Apoio na aquisição de uma cadeira para uma criança, agora aluno de um JI deste Agrupamento 
19

 Recolha de livros: para formar uma biblioteca em Stª Maria da Estela e uma outra para Timor, cujos livros foram enviados via viagem do navio 

Escola Sagres 
20  Este projeto mobiliza os alunos e encarregados de educação para a recolha e entrega de bens, sendo que já é hábito a entrega, pela escola e 

numa iniciativa dos docentes de EMRC, a atribuição de cabazes de Natal a alunos do agrupamento 
21  Esta iniciativa mobilizou os alunos na pintura do espaço, registando-se, ainda, a forte colaboração dos encarregados de educação na pintura e 

decoração de salas do JI 
22 Cfr Projeto Curricular, remetido em anexo (Anexo D) 
23 Uma das ofertas propostas inseria-se na linha de uma recomendação da IGE aquando da anterior avaliação externa: oferta de cursos na área do 

Turismo. 
24 Foi feita candidatura, de acordo com as novas regras, para uma turma de EFA B3 e outra de EFA Secundário 
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Taxa de prosseguimento de estudos: 

 

Não obstante tais limitações, o Agrupamento procura oferecer aos alunos um ensino de qualidade, adaptado às suas 

necessidades e que contribua para a sua integral formação, relevando a existência de duas Unidades de Ensino 

Estruturado (espectro de autismo).  

Regista-se, ainda,  que o cada vez maior nº de alunos que prossegue estudos, bem como a sua afirmação em 

Universidades e cargos de destaque são um garante de que a formação recebida é de qualidade e realiza, 

integralmente, os princípios explanados no PE, valorizando-se, também, as visitas que ex-alunos fazem à escola, a par 

de taxa de prosseguimento de estudos, personalidades que, em essência, atestam a importância da escola na vida dos 

discentes, sendo ainda habitual destacar casos de sucesso no jornal escolar. 

 

1.3 - Reconhecimento da comunidade  

1.3.1 - Grau de satisfação da comunidade educativa  

 

A melhor imagem que podemos ter relativamente ao grau de satisfação da comunidade educativa é atender à taxa de 

participação nas atividades escolares, a que se junta a aprovação unânime dos relatórios em CP e CG; Também a 

análise das atas das intercalares, onde os encarregados de educação estão presentes25 atesta tal, daí que não 

surpreenda a inexistência de queixas no livro amarelo. 

Atestam a  satisfação do meio, com as escolas do Agrupamento, outras iniciativas: 

 

                                                             
25 Estes valores costumam ser disponibilizados em Conselho Pedagógico, constando do respectivo guião. 
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 Os diretores de turma, nos seus relatórios, também avaliam o serviço prestado, resultando dessa apreciação a tomada 

de decisão de melhora de alguns sectores / áreas, não obstante a apreciação maioritária corresponder ao Bom 

(máximo): 
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1.3.2 - Formas de valorização dos sucessos dos alunos  

São inúmeras as formas de valorização do sucesso dos alunos, seja em termos de Agrupamento, com o reconhecimento 

feito pelos docentes, no seu dia-a-dia, em jeito de reforço positivo, nas próprias turmas, seja através de um conjunto 

diversos de práticas/ atos
26: 

 

 

1.3.3 - Contributo da escola para o desenvolvimento da comunidade envolvente  

Relevam, neste ponto, diversas ações levadas a cabo
27

, especificamente: 

 
                                                             
26

 Considere-se, ainda, o 1º prémio nacional de um cartaz elaborado pelo 1º ciclo, no âmbito do PNL. Por norma, aquando da entrega de prémios, 

procura-se que toda a turma esteja presente, como forma de valorização e incentivo do trabalho feito. 
27 Relevam, ainda, ações de proteção da orla costeira (limpeza, retirada de espécies infestantes, plantação de plantas autóctones, palestras…) 
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IV 
2 - PRESTAÇÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO28  
2.1Planeamento e articulação  
 
2.1.1- Gestão articulada do currículo  

Relevam, neste ponto, as seguintes atuações: 

.Notas 
29

.
30

.
31

 

 

 

                                                             
28

 Domínio avaliado com “Bom”, na avaliação externa de fevereiro de 2008, tal como o anterior domínio “Organização e gestão Escolar” 
29

 29 Sugestões Metedológicas para o Ensino da Química  e da Física no 1º ciclo-UM – É importante nas idades precoces, sensibilizar e despertar os 

alunos para o ensini experimental. 
30 30 Cfr. PAA , Projeto BE, Política de Constituição e Desenvolvimento de Coleções 
31 31 Ao longo dos anos letivos 2010/2011 e 2011/2012, todos os alunos que frequentam os jardins de infância de Agro-Velho (Aver-o-Mar), Navais e 

Estela usufruem gratuitamente de aulas de EXPRESSÃO MUSICAL desenvolvidas nas salas dos respetivos jardins de infância. Esta atividade é 
resultado do Protocolo assinado entre a entidade responsável pelas atividades: Q.I. Eduk@ e as Juntas de Freguesia que financiam a totalidade deste 
Projeto, continuando a apostar conscientemente na formação das crianças da Freguesia.  
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2.1.2 - Contextualização do currículo e abertura ao meio  

Para além do enquadramento nacional, o currículo escolar tem sido enquadrado no meio em que o agrupamento se 

insere, valorando-se, nesta área, e para além do dito no ponto anterior, as seguintes atividades: 

- Enquadramento de visitas de estudo e guiões de suporte das mesmas; 

-  exposições diversas e itinerância dos trabalhos; 

- participação em iniciativas locais, promovidas pela comunidade, com relevância para a autarquia; 

- oferta educativa diversificada, que se vai ajustando às necessidades do tecido empresarial local; 

- protocolos  com instituições locais e universidades (Universidade do Minho); 

- organização de eventos diversos, no meio, para promoção de aspetos curriculares, com relevância para a Feira 

Medieval e Semana da Europa.
32

  

- enquadramento e adequação, aquando da seleção de acervo, por parte da BE. 

 

  

2.1.3 - Utilização da informação sobre o percurso escolar dos alunos  

Esta informação é relevante, desde logo, na constituição de turmas. Assume preponderância em termos de PCG/PCT, 

ganhando especial valor o envio do dossiê do aluno, nas situações de transferência, com todas as informações 

atualizadas. Este é elaborado num formato tido por funcional desde o pré-escolar,  tendo-se procedido à reorganização 

da própria estrutura do dossiê do aluno, agora com estrutura uniforme, facilitando a análise da sua situação escolar,  e, 

neste  âmbito, releva a reorganização do próprio sistema de arquivo do gabinete de trabalhos dos directores de turma. 

Regista-se, em função dessa informação, a disponibilização de apoios educativos e outras medidas de apoio logo em 

setembro, facto também relevante nas situações de alunos de PLNM, não esquecendo a atribuição de auxílios 

económicos.  

Nesta linha, uma referência, ainda, para uma análise feita no final e cada ano letivo, onde a situação dos alunos retidos 

é avaliada, em diversas vertentes, para aferir, com maior rigor, qual a predominância de determinados aspetos (ex.: 

idades, sexo, tipo de residência., agregado familiar, escalão de ASE…) –cfr Anexo XXVII   

 

                                                             
32 A primeira, com participação direta de alunos, professores e encarregados de educação,  levou o Agrupamento a todo o país, através da TV; a 
segunda envolveu a vinda de um deputado do Parlamento europeu e participação de pais, professores e alunos. 
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2.1.4 - Coerência entre ensino e avaliação  

Esta aferição é feita através da monitorização permanente entre os dados da avaliação interna/ externa, (cfr Anexos IV 

A, B e C)  da participação em estudos/ projetos, já citados, quer de âmbito nacional quer internacional, para além dos 

dados resultantes do próprio processo de Avaliação de Desempenho Docente, sobretudo nas situações de observação 

de aula. Uma nota, ainda, para as provas de matriz comum, em todos os anos/ disciplinas, bem como para, em termos 

de BE, a comparação local e nacional dos resultados MABE, a que se juntam testes intermédios. 

Note-se, ainda, que de cada momento de avaliação, em conselho de turma, para além da redefinição de estratégias 

pelo docente, há uma análise feita em CP, donde resultam estratégias mais globais e abrangentes. 

 

2.1.5 - Trabalho cooperativo entre docentes   

Relevam, nesta área, as seguintes estratégias: 

 

 

2.2 - Práticas de ensino  

2.2.1 - Adequação do ensino às capacidades e aos ritmos de aprendizagem dos alunos  

 

A Escola disponibiliza e monitoriza inúmeras modalidades de apoio aos alunos, sujeitas a avaliação periódica (reuniões 

de departamento, conselhos de turma e CP). Igual rigor existe na elaboração dos Planos de Recuperação, 
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Acompanhamento ou Desenvolvimento. Nota, ainda, para o apoio aos alunos da Educação Especial, nas suas 

diferentes modalidades, e para a existência de duas Unidade de Ensino Estruturado  (cfr Modelo de PR – Anexo XXI)  

Ao nível da BE, há a disponibilização de guiões e tutoriais, a dinamização/integração no plano ocupacional com 

atribuição de tarefas de ensino/aprendizagem e o acompanhamento do estudo pela equipa multidisciplinar da BE. 

Note-se, ainda, a existência de uma oferta formativa diversificada, adaptada às exigências dos alunos, como os CEF’s e 

PCA
33

’s  . 

 

2.2.2 -Adequação dos apoios aos alunos com necessidades educativas especiais  

Em março de 2011, a situação da Educação Especial, neste Agrupamento, foi monitorizada por uma intervenção da IGE, 

donde resultou uma apreciação francamente positiva do trabalho que vem sendo desenvolvido – Cfr Anexo XXII 

 Releva, nesta área, a existência de uma sala de apoio à Educação Especial, de duas Unidades de Ensino Estruturado, 

valorando-se, ainda o corpo docente, desde logo pela existência de um subdepartamento de Educação Especial, com 

assento em CP. Lamenta-se a não atribuição, no presente ano letivo, de um psicólogo escolar.  

Há uma permanente monitorização dos apoios no âmbito da Educação Especial (exemplo de trabalho síntese contante 

da AI): 

 

Ao nível do do 2º e 3º ciclos, o nº de alunos subiu de 7 para 16, de 2009/10 para 2010/11. 

  

2.2.3 - Exigência e incentivo à melhoria de desempenhos  

Nesta área, uma alusão especial ao plano de formação do Agrupamento, uma mais valia devidamente rentabilizada, 

tanto por docentes como por pessoal não docente (cfr Anexo XXIII – relatório de formação de 2010/11)34.  

                                                             
33 PCA a funcionar até ao último ano letivo, pois no presente tal não foi autorizado. 
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Também as sessões de trabalho no âmbito dos novos programas relevam para este fim, constituindo-se, a par do já 

indicado, como uma desafio para promoção de melhores desempenhos junto de alunos, daí a existência de iniciativas 

destinadas a estimular e valorizar as potencialidades dos alunos, a realização de palestras e sessões sobre diferentes 

temáticas (a Europa vai à Escola, participação de alunos numa palestra com apresentação de um trabalho sobre o 

Holocausto), publicação de trabalhos dos alunos no jornal, a par dos concursos já mencionados em anteriores pontos 

deste documento. 

Relevância, ainda, para uma metodologia em vigor, concretamente a definição, inicialmente por departamentos e 

agora por turma, de taxas e médias de sucesso expectáveis, constantes de adendas em actas (cfr Anexo XXXI), usada 

como instrumento de aferição de dados. 

 

2.2.4 - Metodologias ativas e experimentais no ensino e nas aprendizagens  

A formação disponibilizada/ feita por docentes, para além de relevante para efeitos de ADD, deve ser aqui mencionada, 

a que se juntam visitas de estudo a Serralves, a disponibilização de algum material laboratorial pela DREN, a 

participação em workshops (MediaLab), o recurso ao podcasting e blogging, para além da exploração de recursos 

web2.0 e videoconferência, ao nível da BE. Acresce-se a utilização do Moodle, Excel, Email, Quadros Interativos, Quiz 

Faber, Hot Potatoes, Magalhães, Quiz, Atividades interativas, práticas de avaliação sistemáticas, daí que o ensino 

experimental seja uma constante, tanto no 1º ciclo, como na EB2/3, aqui reforçada pelo desdobramento horário das 

disciplinas de Ciências35 ou já realizado em turmas de maior insucesso. 

 

2.2.5 - Valorização da dimensão artística  

Para além da componente letiva, a escola dispõe de um Clube de Artes, associado à área das expressões. Assim, é 

comum vermos alunos empenhados em tarefas de produção de materiais decorativos (relevância  para as decorações 

natalícias
36

,  pinturas (telas
37

, murais
38

, cacifos), participação em concursos (ex. Escola da Minha Vida
39

), decoração das 

                                                                                                                                                                                                             
34 Relevam, ainda, as sessões promovidas no âmbito do processo de ADD, no último ano, com a participação, inclusive, de um elemento da então 

Equipa de Apoio às Escolas de Leça e Baixo Ave, para além da Oficina de formação realizada em 2010/11, que teve como estratégia a supervisão 
de pares, ora na mesma disciplina, ora em disciplinas diferentes e ciclos distintos. 
35

 Como ficou patente na primeira parte deste documento, a escola dispõe de salas com algum material específico para as aulas práticas de Ciências 
36 Todos os anos, orientados pelos docentes, os alunos têm desenvolvido decorações diferentes, elogiadas pela comunidade educativa, daí estarem 
expostas até à entrega dos registos de classificação aos encarregados de educação 
37 Para além de utilizadas na decoração dos espaços escolares, organizam-se exposições no final dos períodos, abertas à comunidade; os alunos 
também pintam telas para oferecer a convidados da escola ou trocar em intercâmbios com outros agrupamentos. 
38 A recuperação de paredes e aplicação de pinturas de alunos tem sido uma constante, destacando-se o projeto ainda em curso “25 anos, 25 painéis”   
39 Os alunos desta escola têm alcançado inúmeros prémios nesta iniciativa concelhia, sendo ainda reconhecido o mérito da sua coreografia 
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portas/espaço da BE. Assinale-se, ainda, a produção de uma medalha comemorativa dos 25 anos a partir de trabalhos 

desenvolvidos por alunos, que também criaram muitos dos logotipos de Clubes, concursos, Projetos
40

… 

Na área da expressão corporal  alusão à atividade física, especificamente o Desporto Escolar, bem como para a habitual 

e majestosa coreografia representativa da escola na festa de encerramento da iniciativa concelhia Escola da Minha 

Vida, para além do ensino da Música, logo a partir do Pré-escolar conforme já indicado. Este aspeto é também 

reforçado pelo número de alunos a frequentar as AEC´s no 1º ciclo, onde a área artística é potenciada41 . 

 

2.2.6 - Rendibilização dos recursos educativos e do tempo dedicado às aprendizagens.  

A avaliação dos recursos afetos ao processo educativo faz-se de forma regular, seja considerando a informação 

recebida a montante, isto é, aquando da distribuição de serviço, seja numa lógica de acompanhamento, através de 

análise de atas e relatórios. 

Para além das análises feitas em departamento, também o CP e CG analisam os recursos alocados aos diferentes 

processos e resultados obtidos,  numa lógica, cada vez maior, de “prestação de contas”. É esse também o espírito das 

reuniões com encarregados de educação, no final dos períodos. 

A gestão de recursos faz-se em contínuo, com ajustamentos em planificações, horários, reforço de apoios, criação de 

novos e inovadores projetos. Destaca-se, também, o aproveitamento da componente de escola docentes de grupos 

com maior insucesso, para além da ocupação dos mesmos após finalização, por exemplo, de aulas  EFA e ou CEF´+s 

(regimes de codocência e/ desdobramento de turmas). 

   

2.2.7 - Acompanhamento e supervisão da prática letiva  

Esta monitorização é feita através da análise das planificações, em reuniões de departamento, e, subsequentemente 

das suas atas, a das atas de CT (verificação do [não] cumprimento de programas). Relevam, ainda, a apreciação de 

reclamações/ queixas de alunos/ EE, a lecionação de aulas “de porta aberta”. Uma nota para as provas de matriz 

comum ou mesmo prova comum, bem como dos testes intermédios, sendo de extrema importância as reuniões para 

discussão/ análise desses mesmos resultados. Regista-se,  ainda, a par a avaliação de desempenho docente, das 

situações de assessoria ou codocência, a partilha de materiais entre docentes. 

                                                             
40 Exemplo: Criação do logótipo de GAMA- Em colaboração com a Professora de Educação Visual, os alunos do 3º Ciclo criaram o logótipo do GAMA.  
Foi vencedor o logótipo da aluna do 8º C; criação do logotipo da Rádio Farol, da biblioteca, do Clube de Artes… 
41

 AEC´s: total de 576 (87,4% da população escolar; a título comparativo, EMRC é frequentada por 568 alunos) – Cfr Projeto Curricular – Anexo D 
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Neste ponto, releva também a ida à sala de elementos da direcção ou coordenadores, em acesso livre ou a pedido de 

docentes 42, valorando-se, ainda, a Oficina de Formação  promovida em 2010/11, que teve como estratégia a 

supervisão de pares, ora na mesma disciplina, ora em disciplinas diferentes e ciclos distintos. 

No final do ano letivo, a direção analisa todos os relatórios elaborados por todas as estruturas existentes no 

agrupamento e efetua um quadro resumo de todas as situações consideradas relevantes, elaborando um 

guião a ser apresentado em reunião de departamento e que é enviado posteriormente a todos os docentes, 

sendo o mesmo analisado, por sua vez, em sede de reunião de departamento curricular. 

 

 

 

2.3 -Monitorização e avaliação das aprendizagens  

2.3.1 -Diversificação das formas de avaliação  

 

Sugere-se a consulta do documento síntese sobre avaliação aprovado em CP e divulgado na comunidade, que 

apresenta uma resenha de toda a informação relativa à avaliação. (Anexo XXIV - “Critérios gerais de avaliação”). 

A sua aplicação, em articulação com as planificações disciplinares, é acompanhada e monitorizada, quer pelos órgãos 

da escola, quer pelos encarregados de educação.  

 

2.3.2 -Aferição dos critérios e dos instrumentos de avaliação  

Os critérios de avaliação, para além dos gerais, os específicos por disciplina e anos de escolaridade, citados no ponto 

anterior, são aferidos em reuniões departamentais, onde também é feita a uniformização de instrumentos de 

avaliação, numa lógica de partilha e aferição. A frequência, pelos docentes, de algumas formações em termos de 

avaliação e/ ou novos programas, tem trazido para escola diferentes instrumentos e estratégias de avaliação, 

conforme documentos arquivados nos dossiês de departamento. Os critérios de avaliação gerais e específicos, para 

além de disponíveis para consulta na página de internet da escola, são apresentados aos encarregados de educação e 

trabalhados com os alunos. (Cfr Anexo XXIV) 

 

                                                             
42 A coordenadora do 1º ciclo, nas situações de dúvida em termos de avaliação de alunos, costuma auxiliar, na própria sala de aula, os colegas, 
partilhando/ aferindo estratégias. Também a direção, por vezes, se desloca às salas de aula, sobretudo em situações do foro disciplinar, havendo 
ainda registo de colaboração dos coordenadores com docentes menos experientes, não obstante todo o acompanhamento que lhes é dispensado 
quando chegam à escola. 
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2.3.3- Monitorização interna do desenvolvimento do currículo  

Reitera-se informação já avançada, especificamente o trabalho feito em reuniões de departamento, onde o 

cumprimento de planificações é permanentemente aferido (cfr. atas departamentais, com consequente informação 

para o CP), considerando-se simultaneamente a elaboração de testes de matriz comum, ou mesmo testes comuns, a 

par da quase generalização dos testes intermédios, reforçada pela partilha de materiais. 

Releva ainda, neste ponto, a proposta de estratégias de remediação, a par das mediadas de apoio disponibilizadas aos 

alunos, fruto de constante acompanhamento e avaliação. 

 

2.3.4 - Eficácia das medidas de apoio educativo  

A elaboração de relatórios periódicos sobre este assunto, a análise feita pela equipa  de AI, os dados analisados nas 

reuniões de diretores de turma/ departamento de 1º ciclo, considerando sempre a discussão prévia feita nos conselhos 

de turmas, levam a reajustamentos de estratégias e a uma taxa de sucesso elevada, visível, desde logo, na taxa de 

sucesso alcançada com a aplicação de Planos de Acompanhamento ou Recuperação, alvo de avaliação regulares. Este 

permanente processo de aferição inicia-se logo no pré-escolar. 

. 

Esta análise, patente nos relatórios da equipa da AI, contempla linhas de comparação dentro do ano letivo, período a 

período, bem como com os períodos de anos lectivos anteriores. 
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1º ciclo 

  

 

2º e 3º ciclos 
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Note-se que há apoio para as cinco disciplinas com maior taxa de insucesso
43

, logo desde o início do ano escolar. 

 

 

2.3.5- Prevenção da desistência e do abandono  

A escola tem desenvolvido, neste campo, uma atitude pró-ativa, privilegiando o contacto entre o DT/PT e a família. 

Nessa área, todos os DT´s dispõe de uma 3ª hora de direção de turma, para contacto com a família. Segue-se uma linha 

de apoio, com atendimentos/ encaminhamento para  GAMA (outrora também SPO), recorrendo-se, quando 

necessário, à Associação de Pais. 

                                                             
43

 Matemática, Inglês, LP, Francês, Espanhol, acrescida, no presente ano lectivo de História. 
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Faz-se, anualmente, a análise da situação sócio-económica de todos os alunos, dados que, cruzados com as sinalizações 

à CPCJ, os apoios no âmbito da Ação Social Escolar e outros providos pela própria escola (leite escolar, refeições, 

PRODEME…), têm contribuído para a diminuição da taxa de abandono e desistência. 

 

 
 
 

 

 

Dados relativos á Acção Social Escolar
44

 

Ano lectivo 
Escalão 
Ciclos 

2005/2006 2006/2007 2007/2008 2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012 

A B A B A B A B A B A B A B 

1º CICLO 168 36 169 29 173 36 246 203 254 218 249 242 191 250 
2º CICLO 109 30 98 30 109 28 123 96 142 126 144 109 111 121 
3º CICLO 102 22 99 21 116 17 178 139 193 163 180 148 158 160 

Totais por escalão 376 88 366 80 398 81 547 438 589 507 577 499 450 531 
Total de alunos subsidiados 464 (26%) 446 (24%) 479 (27%) 985 (60%) 1096 (68%) 1076 (71%) 991 (65%) 

Total de alunos destes ciclos 1783 1837 1748 1636 1613 1522 1518 

 

 

 

 

                                                             
44 Os dados de 20010/2011 referem-se à exportação inicial para a MISI; os restantes ao final de ano, daí a existência de ligeiras discrepâncias com 
alguns dados constantes dos relatórios de DT´s (trabalhados pela equipa da AI) 
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V  

3- LIDERANÇA E GESTÃO45  

3.1 -Liderança  

3.1.1 - Visão estratégica e fomento do sentido de pertença e de identificação com a escola  

 

A visão estratégica defendida pelo agrupamento está patente em diversos documentos, desde logo pelo seu horizonte 

temporal. Assim, o Projecto Educativo está balizado para um horizonte de 3 anos (até 2013), o Plano de Intervenção 

do Diretor prevê um horizonte temporal de 4 anos (2009-13), para além do comprometimento da escola com projetos 

futuros, como sejam as Metas 2015.   

Para além destes projetos, abrangentes e que implicam toda a comunidade, são dinamizadas  atividades que traduzem 

a afirmação do agrupamento, a identificação da comunidade com o mesmo, no fundo, o “vestir a camisola”46 

(atividades de celebração dos 25 anos; criação de uma imagem comum47; existência de vestuário e material 

representativo do agrupamento, usado, por exemplo, em saídas para o exterior, como sejam o Dia Mundial da Criança 

ou a participação na festa da Escola da Minha Vida…). Regista-se, ainda, a promoção de reuniões de trabalho em 

diferentes escolas do agrupamento, permitindo a todos os docentes o contacto com essas realidades, visitas da 

direção aos diferentes espaços, bem como a divulgação, na comunicação social, de iniciativas meritórias. Releva, 

ainda, o assinalar do dia do Agrupamento, em que são entregues os diplomas do Quadro de Excelência e Mérito 

Escolar. 

 

3.1.2 Valorização das lideranças intermédias  

As estruturas de coordenação intermédias são o garante do bom funcionamento da escola, por estarem “mais próximas 

do terreno”. Nesse sentido, tem sido legitimado e valorizado o seu papel, seja através de reuniões com coordenadores, 

a quem, não raramente, é divulgada a informação em primeira mão; a estes elementos são ainda disponibilizados, 

atempadamente, para preparação das suas reuniões, guiões de trabalho e orientações. A responsabilização destas 

estruturas acontece, também, em reuniões com coordenadores de escola
48,  tendo estes, ainda, acesso a materiais e 

créditos específicos (computador portátil para departamento, acesso aos horários dos colegas, crédito de cópias 

específico para coordenação, entre outros).  

Os subcoordenadores, no âmbito da autonomia da escola, dispõem, também, de tempos próprios para o desempenho 

das suas funções, traduzindo-se tal crédito numa forma de valorização do seu trabalho. 

                                                             
45 Em acréscimo à nota relativa ao domínio anterior, regista-se, na avaliação externa de 2008, a seguinte classificação: domínio “Liderança” – Bom; 
domínio “Capacidade de autorregulação e melhoria do agrupamento” - Suficiente 
46

 Note-se que a alteração do mote do PE de “Construindo uma identidade” (2007-10) para “Afirmando uma identidade (2010-13) é profundamente 

significativa 
47

 O logotipo do agrupamento é uma “imagem de marca” que une todos os estabelecimentos 
48 Mensais no último ano, pois havia quase um coordenador por escola; semanais, este ano, devido há existência de somente dois elementos 

coordenadores 
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3.1.3 - Desenvolvimento de projetos, parcerias e soluções inovadoras  

-Destacam-se, nesta área: 

- projeto PRODEME (Anexo XIII); 

- protocolo com a Universidade do Minho (rede APLLE; Robótica/ autismo); 

- dinamização, em curso, de um projeto de intercâmbio multilateral
49; 

- criação de duas Unidades de Ensino Estruturado para  alunos com espectro de autismo; 

- Criação de um email institucional, em uso por todos os docentes e assistentes técnicos50; 

- criação, para além da página de internet, de um site exclusivo para diretores de turma, com repositório de 

documentos/ materiais; 

- criação de blogues, da responsabilidade de diversas estruturas, que servem de meio de divulgação de ações 

desenvolvidas, propostas de ação e de interação com alunos/professores/EE/outros (biblioteca, GAMA, Jornal… l
51

;) 

- disponibilização, a partir do presente ano lectivo, de um sistema se senhas pré-compradas, para múltiplos dias 

(semanais), na cantina 52; 

- sistema de impressão centralizada e a partir de qualquer ponto da escola, desde que ligado à rede informática 

interna
53

; 

- organização/ funcionalidade do sistema de arquivo de processos (alunos/ professores);  

- horário dos serviços alargado (aberto na hora de almoço e, aquando das aulas dos cursos EFA, em horário pós-laboral) 

- criação e dinamização da Escola de Referência para a Educação Rodoviária (única no concelho); 

- instalação de uma parede de escalada no interior do pavilhão desportivo; 

- disponibilização de acesso à internet em toda a escola; 

- disponibilização de videoprojectores em todas as salas de aula
54

 e dois quadros interactivos por bloco; 

                                                             
49 com Espanha, Itália e outro parceiro ainda a designar (projeto em fase de elaboração);  
50 Esta medida, já no 2º ano de aplicação, assume-se como uma mais-valia em termos de comunicação, agilizando procedimentos, permitindo 
comunicações mais rápidas, seguras e fáceis, donde resulta um eficiente arquivo digital de documentos, para alem de ter resultado numa significativa 
economia de recursos.  
51

 Alguns blogs/ sites: sarrabisco-online.blogspot.com; www.profpaulo.weebly.com; http://averomar-btt.blogspot.com; 

http://gamaebaveromar.blogspot.com;  
52 Embora não seja “tecnologia de ponta”, este serviço foi um grande avanço relativamente aos últimos anos, tanto mais que é utilizada uma máquina 
de registo tradicional 
53 Existe uma rede informática que se espalha por toda a escola, desde o pavilhão desportivo à área dos Clubes, o que foi conseguido após muita 
insistência e reivindicação da escola, uma vez que tal se afasta da tipologia “padrão” lançado pelo ME aquando do Plano Tecnológico 
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- a página de Internet da escola tem conhecido,  desde a sua remodelação no ano passado, uma grande dinâmica, 

sendo constantemente atualizada, e servindo como elo de ligação da escola com toda a comunidade educativa, 

podendo, mesmo sem email, qualquer utilizador comunicar com a escola, por essa via;  

- dinamização de um jornal escolar em versão impressa;  

- criação de uma revista, de cariz informático, por parte do CEF-OI; 

- manutenção de equipamento informático da escola por alunos do CEF-OI acompanhados pelo professor das 

disciplinas técnicas;   

- criação de uma estufa, de grande dimensão, mantida por alunos do curso CEF de Horticultura; 

- distribuição gratuita de leite escolar a todos os alunos do agrupamento; 

- publicação de um livro (“Brincar com as palavras”) e apadrinhamento de cerimónias de apresentação/ lançamento de 

outras obras; 

-programa informático em uso na biblioteca pioneiro em termos de rede concelhia55; 

-  participação em concursos/ iniciativas nacionais (ex. Escola electrão,  Escola Alerta, - Tour Agarra a Vida
56 , Jornais 

escolares
57

…)  

- plano de segurança em todas as escolas do agrupamento
58

, com eliminação de barreiras arquitetónicas e instalação 

de sistemas de segurança adicionais (SADI) e/ou ambientalmente eficientes; 

- sistema de alarmes em todas as escolas e de videovigilância na Escola Básica de Aver-o-Mar; 

-  organização de uma prova de BTT (nível da DREN), a par da dinamização de uma ADE (badminton); 

- oferta alargada de Desporto Escolar; 

- instalação de uma parede escalada interior; 

- criação de uma Rádio escola, agora com som exterior e on line;  

                                                                                                                                                                                                             
54

 Exceto pré-fabricados, onde pode ser usado um equipamento móvel, mediante requisição 
55 O agrupamento adquiriu, vai para dois anos, um programa de catalogação compatível com o em uso na Biblioteca Municipal, facto que permite a 
ligação em rede de todas as escolas do agrupamento; este ano, a autarquia ofereceu o programa às restantes escolas do concelho, no âmbito da rede 
SABE 
56

 Em parceria com a CMPV e a Academia de Patins de Lisboa, desenvolveu-se um projeto, de escala nacional, de desportos radicais urbanos. A 

atividade foi desenvolvida por atletas nacionais que apresentam estilo de vida positiva e saudáveis. 
57 O agrupamento, com o jornal Nabia, do 1º ciclo, já obteve dois primeiros prémios e menções honrosas, no concurso de jornais escolares 
promovido pelo jornal Público 
58 Para além da elaboração e aprovação pelas entidades competentes, o plano contemplou ações de formação para a comunidade educativa, ora 
ministradas pelos Bombeiros Municipais, pela Proteção Civil ou mesmo empresas de segurança   
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- parceria do GAMA com a Unidade de Cuidados à Comunidade (enfermeiros prestam servições à comunidade na 

escola – ex.: Picadinha Doce - rastreio de diabetes para toda a comunidade educativa); 

- realização de rastreios de saúde gratuitos (todo o agrupamento: audição e visão; pré-escolar e 1º ciclo: saúde oral
59

) 

- organização, em três anos consecutivos, dois dos quais na principal praça da cidade da Póvoa de Varzim, de uma Feira 

Medieval (três dias); 

- Emissões de rádio (locais) em direto da escola, ora dinamizadas pela Rádio Escola, ora para divulgar iniciativas do 

Agrupamento; 

- projeto “Dica sustentável” (divulgação em expositor e através de rádio local); 

- participação em Estudos/ Projetos nacionais/ internacionais (NEPSO, PIRLS, TIMSS, ESSIE – TIC na Educação, PISA, 

SuperTmatik
60

, Passagem do Testemunho, Intercâmbios –logo no 1º ciclo- Acampamento de final de ano…) 

- implementação do Novo Programa de Português (1º e 2º ano); 

… 

 

3.1.4 -Motivação das pessoas e gestão de conflitos  

Nesta área, relevam as reuniões de trabalho, promovidas regularmente, com disponibilização de guiões, documentos 

de trabalho…  Procura valorizar-se formação nesta área (cfr Anexo XXIII). Em termos de direção, sempre houve 

disponibilidade para atender/ ouvir, fazendo-se, quando necessário, pedidos de esclarecimentos, remessa de 

comunicações ou, nalguns casos, reuniões com coordenadores (departamentos/ assistentes), para solicitar e legitimar 

a sua intervenção. 

Releva ainda, neste ponto, a auscultação dos docentes e não docentes aquando da elaboração dos horários, para se 

equacionarem, possibilidades de compatibilização dentro dos critérios balizadores, bem como a existência, no 1º ciclo, 

de critérios de escolha de turma, nas situações de ausência de continuidade pedagógica. 

 

3.1.5. Valorização das competências e promoção do desenvolvimento profissional  

O agrupamento, apesar das limitações em termos de recursos, sempre procurou apresentar um plano de ação interno 

para docentes e não docentes, criando condições para que os seus colaboradores possam frequentar formações
61. É 

                                                             
59 A escola de Navais faz ainda parte de uma rede nacional pública para a monitorização de situações de obesidade 
60 Um aluno do Agrupamento já obteve o 1º lugar nacional 
61 Foram custeadas formações para assistentes técnicos, na própria escola, sobre s programas informáticos em usos nos serviços e para aplicação do 
CONTAB 
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realizado um trabalho em estreita articulação com o Centro de Formação, para além de se potenciarem ações com 

sindicatos, com quem tem sido protocoladas sessões de formação. 

Os docentes com conhecimentos em áreas diversas têm visto reconhecidas as suas competências, seja através da 

atribuição de serviço letivo, numa lógica de valorização e rentabilização de recursos, seja em projetos como o PTE ou o 

Desporto Escolar62, ou mesmo com convite para realizarem determinadas formações internas (cfr Anexo XXIII).   

 

3.1.6- Mobilização dos recursos da comunidade educativa  

Merece referência, nesta área, desde logo, a relação com as duas associações de pais existentes no agrupamento, 

potenciadoras de inúmeras sinergias. Assim, através da sua ação ou diretamente por intermédio dos docentes/ direção, 

a comunidade tem-se mostrado disponível para colaborar com inúmeras iniciativas da escola: feira do livros, dias 

comemorativos,  festas, cabazes,  prémios mérito… 

Releva, ainda, a aceitação de alunos para estágio e PIT´s, no caso da Educação Especial, o acompanhamento de visitas 

de estudo, das deslocações do Desporto Escolar, aos fins-de-semana (destaque para o BTT). 

Uma nota, em jeito de síntese, para as iniciativas levadas a cabo no âmbito do 25 anos da escola, com forte adesão e 

reconhecimento da comunidade
63

, terminando este ponto com uma alusão ao apoio que tem sido granjeado pela 

autarquia, sobretudo para obras e transporte de materiais, isto para além de apoio em áreas da sua responsabilidade. 

Ilustra-se a capacidade de mobilização da comunidade com uma referência à deslocação, no início deste ano letivo, da 

paragem do autocarro
64. 

 

 

3.2 - Gestão  

3.2.1- Critérios e práticas de organização e afetação dos recursos  

A gestão dos recursos, desde logo escassos, assenta numa lógica de racionalidade/ economia e eficiência, a que se 

junta o reaproveitamento. Na verdade, muitos têm sido os equipamentos recolhidos nos armazéns da Parque 

                                                             
62 Há um docente do grupo 240 na equipa PTE e outro responsável pelo grupo de BTT; aqui também já esteve um docente do grupo 520, ou mesmo 
um do 400, neste caso com a modalidade de futebol 
63 Para além da participação, a comunidade participou com donativos diversos, destacando-se a oferta de géneros alimentares para um lanche 
servido aquando de um sarau, que envolveu para cima de 300 elementos (fanfarra, grupos de folclore e desportivos, cantores…) 
64 Depois de três atropelamentos de alunos no espaço de dois anos, na área fronteira à escola, a direção promoveu uma reunião, na escola, com a 
câmara, a junta, a DREN, a polícia, as empresas de camionagem, a associação de pais, a presidente do Conselho Geral, resultando consenso na 
alteração da paragem de autocarro, com consequente alteração da postura de trânsito e requalificação urbana do espaço  
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Escolar/DREN, para posterior reparação e instalação na escola65. Em termos de economia diária, merece destaque o 

plano de redução de consumos elétricos e de água, já apresentado no ano letivo anterior, a que se junta, no ano em 

curso, o plano de redução de custos com impressão/reprodução, depois de ter sido realizada similar ação na área das 

comunicações. 

Os planos referidos são discutidos em diferentes estruturas, sempre no sentido de implicar o maior nº de pessoas nos 

mesmos, numa lógica de vinculação/ responsabilização. Assim, todas as decisões assentem em critérios conhecidos 

pela comunidade, devidamente ponderados e tendo em vista os objetivos patentes nos seus documentos orientadores, 

relevando, neste ponto específico, o programa de intervenção apresentado do CG. 

Em termos de recursos humanos, é aplicável igual procedimento, isto é, rentabilização de existências, numa lógica de 

polivalência de funções, o que motiva práticas de rotatividade nos diferentes sectores, com supervisão dos 

coordenadores e/ou mais conhecedores. Também aqui os critérios são previamente divulgados e discutidos, numa 

lógica de apreensão do espírito pretendido e responsabilização dos diferentes agentes. Este esquema de 

funcionamento assenta numa rigorosa distribuição de serviço e num sistema de requisições interno constantemente 

aferido e monitorizado, até para percecionar desvios/ excessos. 

Note-se que  tem havido afetação de recursos em função das atividades propostas e validadas pelas diferentes 

estruturas, considerando-se sempre os critérios definidos em CG, que tem pronunciamentos sobre este assunto. 

 

3.2.2 - Critérios de constituição dos grupos e das turmas, de elaboração de horários e de distribuição de 

serviço  

Estes critérios resultam de discussões abrangentes no Agrupamento, numa lógica de melhoria constante e adaptação a 

novas necessidades. É princípio submetê-los à apreciação do CP e CG, numa lógica de discussão alargada e vinculação 

de todos os agentes. A sua divulgação é hoje feita também em termos de página de internet, após divulgação prévia 

junto dos coordenadores. 

Para simplificação de procedimentos, as normas relativas a esta matéria foram vertidas num único documentos, 

aprovado em CP e CG (Anexo XX). 

 

3.2.3 -Avaliação do desempenho e gestão das competências dos trabalhadores  

Para além da avaliação de desempenho do pessoal docente e não docente, o diretor promove reuniões regulares com 

todos os trabalhadores para preparar o arranque de cada ano letivo, onde todos são instados a colaborar com 

                                                             
65 Para além de material para salas de aula (cadeiras, mesas, quadros e cacifos), tem sido recuperado material para a cantina (fogão, forno, 
bancadas…) e bar dos alunos (balcões refrigerados…) 
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propostas para a organização e distribuição do serviço, sendo ouvidos em termos de propostas de melhoria para os 

serviços. Há reuniões regulares com a coordenadora dos assistentes técnicos, que faz a gestão de horários/ 

desempenhos com supervisão da direção, e reuniões mensais com os serviços administrativos, numa lógica de 

formação e apoio permanentes. 

No final de cada ano é realizado um inquérito para aferir o funcionamento dos serviços, bem como recolher propostas 

para melhoria e avaliação do impacto da formação interna realizada, para além de relevar, ainda, para efeitos de 

avaliação de desempenho.   

Desta  forma de gestão, suportada ainda numa rotatividade de funções/ serviços/ horários (com momentos de 

aprendizagem e de formação interna), numa  estreita articulação com a autarquia, sobretudo na gestão de recursos do 

Pré-escolar e 1º ciclo, resulta a inexistência de reclamações em termos de avaliação de desempenho . 

A avaliação de desempenho dos assistentes técnicos e operacionais é feita tendo como referente o modelo SIADAP, 

partindo-se da definição de objetivos no início do processo, visando a melhoria dos serviços prestados e um cada vez 

melhor desempenho profissional dos nossos assistentes. 

A avaliação dos professores tem como referencial dos diferentes normativos publicados pelo ministério da educação e 

visa também a melhoria do serviço prestado no agrupamento e o desenvolvimento profissional dos nossos professores, 

procurando sempre o envolvimento de todos os atores com responsabilidade no processo e a tomada de decisão 

assente em critérios de rigor e de objetividade. Como forma de desenvolver um processo mais claro e mais justo, o 

diretor procurou promover formação no início do processo para todos os relatores e houve sempre espaço para a 

discussão, debate e partilha nas situações que foram surgindo como mais problemáticas. 

 

3.2.4 -Promoção do desenvolvimento profissional  

A escola, apesar da inexistência de formação disponibilizada pelo Ministério da Educação, através da oferta do Centro 

de Formação,  tem tido, na área da formação, um papel de destaque, criando  incentivo à (auto)formação, fazendo a  

divulgação de ofertas conhecidas, procurando estabelecer protocolos com sindicatos/ entidades formadoras 

externas, para além de agilizar processos de dispensa e/ou tramitações de acreditação. Para além de disponibilizar 

recursos materiais, como sejam salas, equipamentos informáticos e materiais de apoio (cópias, dossiês…), quando 

justificável, cria condições, através de formação paga, para a sua realização na própria escola –cfr Anexo XXIII 

 

3.2.5 -Eficácia dos circuitos de informação e comunicação interna e externa  

Uma comunicação eficiente auxilia na divulgação na mensagem que se pretende transmitir, daí a relevância de uma 

comunicação fácil, rápida e eficaz. Nessa linha, destaque para a utilização, por todos os docentes e assistentes 

técnicos, do email institucional, disponibilizado pelo próprio agrupamento. Para além das vantagens já aludidas, 
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regista-se ainda a diminuição de custos, com comunicações
66, que tal generalização aportou, até porque, muitas das 

vezes, é possível a comunicação imediata, via chat. 

A utilização cada vez mais frequente do Google docs por diversas estruturas, facilita o desenvolvimento de tarefas 

partilhadas por um maior número de pessoas. 

A própria remodelação da página de internet, que se assume agora como um veículo eficaz de divulgação de 

informações, a par do moodle e da criação de um site para os diretores de turmas, com arquivo de toda a informação 

de que necessitam para a sua atividade, acrescida de orientações especificas e guiões, da disponibilização de 

documentos em suporte digital (e respetivo arquivo), constitui, por assim dizer, uma linha avançada, a que se junta a 

utilização de circulares internas, avisos e memorandos, sobretudo ma comunicação com alunos e encarregados de 

educação, valorando-se aqui, ainda, o uso da caderneta escolar, a par dos meios tradicionais: carta e telefone. 

 

 

3.3 - Autoavaliação e melhoria  

3.3.1- Coerência entre a autoavaliação e a ação para a melhoria 

 

Para percebermos as práticas de avaliação interna, entenda-se autoavaliação em vigor no Agrupamento, e o seu 

contributo, sustentado, para a melhoria do desempenho do Agrupamento, em todos os domínios da sua ação, temos 

que atender, em primeiro lugar, ao Projeto Educativo, especificamente à sua remodelação a partir de 2007. 

O documento que vigorou entre 2007 e 2010, portanto durante grande parte do tempo decorrido entre a avaliação 

externa realizada em fevereiro de 2008 e o tempo atual, traduz um enorme investimento do Agrupamento de Escolas 

Aver-o-Mar, apontando duas linhas de ação: 

a) Aprofundamento das análises, desde logo notórias no volume de informação que o documento contém, 

traduzindo tal um maior conhecimento do meio/ realidade escolar (como mote, o Projeto Educativo referia 

“Construindo uma identidade”)67;  

b) Inclusão de novos campos de análise, como seja a caracterização das escolas, com detalhe para situações 

específicas e serviços aí disponibilizados, os recursos humanos do agrupamento e sua evolução, análise que se 

estendeu ao nº de turmas, a par da apreciação da taxa de (in)sucesso, de abandono escolar, situações de 

indisciplina, ou mesmo a análise de exames e provas de aferição.  

                                                             
66

 Desde 2010 que um dos objetivos da unidade é a diminuição, em cerca de 10%, dos custos com comunicações 
67

 O documento que vigorou desde ?? a 2007 tinha 21?? Páginas, num total de 11 itens, passando o seguinte para mais de uma centena de páginas 

(em 2010; eram 65 em 2009), distribuídas por 18 itens; o atual documento, num total de 118, com mais de 50 entradas . O calendário de aprovação 

das alterações foi o seguinte: Projeto Educativo aprovado, na generalidade, pela Assembleia a 25 de outubro de 2007; Aprovado, na especialidade, em 

20 de fevereiro de 2008; Alterações aprovadas, na Assembleia, em maio de 2008; Alterações aprovadas em julho de 2010 (atual documento). 
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Menção, ainda, para a alusão a parcerias e protocolos, 68 mas a súmula das características do documento estará, poder-

se-á dizer, no diagnóstico apresentado quase na parte final, o qual, por comparação com o PE que vigorou entre 2003 e 

2007, permitiu ajustar princípios, objetivos e estratégias
69

. 

A informação patente no ponto seguinte deste documento  complementa algumas das linhas de ação aqui aludidas. 

Cfr PE – Anexo A 

 

3.3.2- Utilização dos resultados da avaliação externa na elaboração dos planos de melhoria  

O Agrupamento considera todas as avaliações externas dos seus serviços/ áreas como oportunidades de melhoria, pois 

sua natureza abrangente (resultados de desempenho de alunos ou relatórios de intervenções levadas a cabo por 

entidades externas
70

) tem servido de orientação às diferentes estruturas, sempre no sentido de alcançar um patamar 

de excelência, sustentado em hábitos sistemáticos de autoavaliação.  

Os documentos de avaliação do desempenho/serviços  do Agrupamento, nas suas diversas vertentes, são sempre 

apresentados nas estruturas de coordenação e gestão, respetivamente CP (consequentemente departamentos) e CG, 

onde são realizadas aprofundadas análises e propostas ações de melhoria. É, nessa base (ação/reflexão) que devem 

ser entendidas as (re)elaborações dos documentos estruturantes do Agrupamento (PE, RI, PCA), os quais privilegiam a 

colaboração das estruturas intermédias com a direção, empenhando o pessoal docente e não docente na melhoria 

dos resultados escolares e na formação integral dos nossos alunos. 

Nesta lógica de procura constante da melhoria, deve entender-se, ainda, o estabelecimento das Metas 2015 

(facultativas), que reforçam os objetivos e metas traçadas em Projeto Educativo. 

 

 

3.3.3- Envolvimento e participação da comunidade educativa na autoavaliação  

A comunidade educativa foi convidada participar no inquérito global aplicado em 2008, fazendo-se a sua auscultação, 

desde então, de forma pontual, em processos de amostragem e áreas distintas.  

Verifica-se que, de uma maneira geral, esta tem uma visão muito positiva de serviço prestado pela escola, facto que 

reforça a necessidade de estreitamento da ligação entre a escola e o meio (protocolos, atividades “abertas”, visitas…), 

                                                             
68 Sugere-se, a este propósito, uma análise rápida do índice do PE, onde constam os diferentes campos ponderados. 
69

 Excerto do PE: “13.1. Princípios Contemplados (linhas de orientação) Neste ponto do PE é retratada a realidade do Agrupamento, identificando-se os principais 

problemas detetados e que se fazem sentir no dia a dia escolar, bem como algumas das estratégias defendidas para a sua resolução. Tais atitudes, tendo em mente o 

alcançar dos objetivos adiante explanados, enquadram-se na defesa de determinados valores e princípios, que se passam a identificar. Os princípios sete apresentados, 

comungando dos objetivos/ estratégias de ação descritos, visam, na sua essência, a construção, no Agrupamento, de uma identidade comum, no respeito pela 

especificidade dos diferentes contextos que a integram. Tal finalidade visa potenciar e reforçar a capacidade pedagógica das escolas que integram esta unidade de gestão, 

numa lógica de valorização das experiências e projetos, favorecendo um percurso escolar sequencial e articulado.”  
70 O Agrupamento tem tido várias as ações levadas a cabo pela IGE desde fevereiro de 2008; é visitado anualmente pela delegação de Saúde Escolar e 
Proteção Civil distrital e/ou concelhia 
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verificando-se um interesse crescente dos encarregados de educação, não só no acompanhamento dos seus 

educandos, mas também numa apropriação legítima da escola, quer através da sua participação ativa nas reuniões que 

decorrem para entrega das avaliações sumativas (procura-se ter atividades complementares a decorrer nestes 

momentos, rentabilizando a sua vinda à escola – conferências, exposições, divulgação do jornal…), quer no 

envolvimento nas atividades desenvolvidas no âmbito do PAA, com maior repercussão nas promovidas pelos JI e 

escolas do 1º ciclo. 

A apresentação das atividades nas diferentes estruturas também gera maior envolvimento, reforçado pelo 

preenchimento inquéritos diversos (DT, secretaria, página de internet), relevando articulação com plano de melhoria 

apresentado pela Câmara Municipal da Póvoa de Varzim
71

, bem como as propostas recolhidas nas diversas “caixas de 

sugestões” ou mesmo no pedido oral de fedd back relativo a alguns serviços (ex. cantina, horários de serviços…) feito 

nas assembleias gerais de pais e encarregados de educação, em que a direção sempre participa  (Cfr Anexo XXVIII- 

Caixa de sugestões) 

 

 

3.3.4 - Continuidade e abrangência da autoavaliação  

Este agrupamento denota uma prática cada vez mais consolidada na realização de autoavaliação, feita em todos os 

níveis de escolaridade, visível em vários momentos da vida escolar, destacando-se, dada a sua maior consistência, a 

realizada no final de cada período/ ano escolar e também nas intercalares. Para além do envolvimento de discentes, 

sempre que participam nas iniciativas, a autoavaliação envolve ainda os professores, os encarregados de educação e 

assistentes operacionais/ técnicos. 

Também os coordenadores de departamento, os diretores de turma, os coordenadores de clubes, enfim, todos 

aqueles que desempenham uma função específica, devem elaborar um relatório de autoavaliação no final do ano 

letivo, em muitos casos uniforme em termos de estrutura, permitindo uma visão mais abrangente do trabalho 

desenvolvido. Todos esses documentos são apreciados em CP, após análise feita pela direção e inclusão no guião a ser 

nessa estrutura72 – cfr Anexo XXIX- Relatórios 

Releva ainda neste ponto, a própria estrutura da equipa de avaliação interna existente, conforme descrito em RI e 

constante do próprio relatório da equipa de avaliação interna (cfr Anexo L ), daí que esta prática de avaliação se 

estenda dos resultados aos serviços. 

                                                             
71 O Agrupamento integrará as ações a propor pelo Observatório de Qualidade e Melhoria que a Câmara vai implementar (parceria com Universidade 
Lusíada) 
72

 Outros referenciais: documentos de Avaliação Interna (consultar a página de internet do Agrupamento); Reuniões do Conselho Pedagógico (alusão 

direta aos processos de autoavaliação / avaliação interna, apresentação de planos de melhoria/ pedido de sugestões); Reuniões do Conselho Geral; 
Inquéritos realizados aos encarregados de educação; Relatórios dos diferentes grupos / projetos; Plano Anual de Atividades; Atas; Análise dos 
resultados escolares 
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3.3.5 - Impacto da autoavaliação no planeamento, na organização e nas práticas profissionais  

A autoavaliação é prática sistemática no Agrupamento, levando a que as pessoas implicadas nos processos educativos 

reflitam sobre a qualidade e alcance destes, para além de permitir determinar, com mais propriedade, o que correu 

bem e o que precisará de melhoria. 

Desta forma, qualquer atividade, curricular ou extracurricular, é sujeita a uma autoavaliação pelos alunos e pelos 

professores, discutida em Conselho de Turma, departamento ou Conselho Pedagógico e Direção, em última análise no 

Conselho Geral, através da apreciação dos relatórios de atividades, permitindo, assim, que estes órgãos possam avaliar, 

com propriedade, as iniciativas desenvolvidas. 

Alguns documentos de trabalho, sob a forma de guião, são discutidos e partilhados antes da sua versão final. 

Os documentos estruturantes em vigor, dada a sua permanente revisão, traduzem essa atenção às avaliações 

constantes, essa permanente aferição e busca de melhoria, ou seja, tudo o que hoje é feito leva em consideração o 

trabalho a montante, as boas práticas e aquelas a melhorar73.  

 

 

 

 

Aver-o-Mar, 16 de Dezembro de 2011 

O Diretor 

 

Carlos Gomes de Sá 

 

                                                             
73 Algumas referências: inquéritos realizados a toda a comunidade escolar em 2008; Reuniões do Conselho Pedagógico (disponibilizações dos guiões 

da reunião); Conselhos de diretores de turma (disponibilização dos guiões); Reuniões dos departamentos ;Processo de Avaliação do Desempenho 

Docente; Plano de Matemática (PAM) / comunicação aos EE/ Novos programas e produção de materiais; Plano de Língua Portuguesa (estratégia e 

implementação dos novos programas- a iniciar no 2º período); Realização dos testes intermédios; Implementação das Provas de Aferição; Formação 

interna e externa dos docentes; Desenvolvimento de atividades que estimulem o trabalho colaborativo entre os docentes (JI, 1º, 2º e 3º ciclos); 

Participação em diversos projetos locais, nacionais e internacionais; Relatórios Avaliação Interna 2007/2010 (Cfr Anexo XXX); Plano de intervenção do 

diretor (Cfr Anexo XXV); Atas /Planificações anuais e trimestrais; PAA e respetivos relatórios do PAA ;Relatório dos coordenadores e Projetos diversos 

(detalhar em Anexo);Projeto Educativo, com relevância para a sua revisão. 

 


